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MARCUS VINICIUS DA SILVA COIMBRA



ADVERTÊNCIA

Este power point não deve ser considerado 
como uma publicação acadêmica, por tratar-se  

de apenas uma apresentação abordada pelo 
Palestrante visando ilustrar o tema divulgado  

no XIII Seminário Filosofia das Origens, 
realizado no Rio de Janeiro em 2012



Sumário

• Introdução
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• Considerações Finais

• Conclusões
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A Teoria da Evolução foi desenvolvida pelo inglês Charles Da rwin e
apresentada ao mundo pelo seu livro “A Origem das Espécies”, em 1859.

A Ciência aplaudiu de pé esta teoria que enfim parecia aprese ntar uma
explicação à origem do homem sem ter que recorrer à existênci a de um
Criador.

Desde então, passou a ser aceita no meio científico como send o a maior
das verdades, apesar das dúvidas que afligiam ao próprio Dar win e da
ausência de confirmação científica.

Afinal era um triunfo da Ciência sobre a fé .
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Fatos são situações observadas em nosso mundo físico.

Os evolucionistas argumentam que o processo evolutivo é um f ato
e que resta apenas estabelecer como se deu este fato.

Mas a verdade é que não possuem fatos em si, o que possuem são
interpretações usadas como fato.
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Depois é preciso fazer uma generalização baseada nas
observações.

Em seguida, formula-se uma hipótese para predizer os fatos do
mundo real.

Após muitos experimentos, que confirmem os fatos preditos,
surge uma teoria.
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�� � ������ �������� �� ��� � � � ��'�� �( ���������)
 ���  ����� * #�� �����%!���"

Entretanto, somente a evolução dentro de uma mesma espécie
(microevolução ou “Variação de população”) pode ser demonstr ada pela
metodologia científica.

A evolução entre as diferentes espécies (macroevolução),
proposta por Darwin e mantida por seus seguidores, não pode s er
provada pelo método científico, no entanto, é chamada de teo ria.
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Neste livro, 50 cientistas 
explicam suas razões 

para essa escolha. Todos 
os que contribuíram tem 

doutorado obtido em 
Universidades públicas 

de prestígio.
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“O solitário busca o seu 
próprio interesse e insurge-

se contra a verdadeira 
sabedoria” (Pv 18:1).



Variabilidade nas Populações Microbianas
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• Moléculas de DNA fita dupla, frequentemente 
circulares, tamanho 2 a 100Kb

• Capazes de replicação independente da replicação 
cromossomo

• Plasmídeos <  5 kb estão presentes em múltiplas 
cópias e possuem 1-2 genes de resistência; 
plasmídeos grandes � resistência múltipla (Abs, 
metais pesados, desinfetantes, etc) e podem ser 
conjugativos

Variabilidade nas Populações Microbianas
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• Moléculas de DNA  capazes de transposição 
(transposase � genes saltadores); tamanho: 4 
- 60 kb

• Não apresentam replicação autônoma 
• Transposons com frequência apresentam um 

ou mais genes de resistência
• Alguns são conjugativos

Variabilidade nas Populações Microbianas



�
����

�	

• Pequenos elementos de DNA (0.4 -1.5 
kb), possuem dois genes (int e sul) e 
um sítio de recombinação (elemento de 
59pb)

• Não possuem replicação autônoma 
• Podem estar integrados a transposons

VARIAÇÃO DE POPULAÇÃO
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SELEÇÃO X AMBIENTE

Variabilidade nas Populações Microbianas
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“O saber ensoberbece, mas o amor
edifica. Se alguém julga saber
alguma cousa, com efeito não
aprendeu ainda como convém
saber” (1 Coríntios 8:1-2).
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Suínos alterados 
geneticamente

em laboratório produzem 
gordura

que faz bem para o coração!

Mosquito Transgênico  
Incapaz de transmitir a 

dengue!
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